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BUDESONIDA 
 

Rinite alérgica se caracteriza por espirros, rinorreia, obstrução das vias respiratórias, prurido 

conjuntival, nasal e das faringes e lacrimejamento.
1
 Estes sintomas são provocados por reação de 

hipersensibilidade a alergênicos do ar, como pólen ou esporos de fungos.
2 

Apesar de comumente 

sazonal, rinite também pode ser perene em situações de exposição crônica.
1 

Dados da América do 

Norte mostram que a rinite alérgica acomete 7% da população
1
; no Reino Unido, estudos demonstram 

que 26% sofrem com esta doença
3
; dados mundiais revelam que rinite alérgica afeta 10 a 40% de 

crianças em todo o mundo.
4 

Os objetivos do seu tratamento são eliminar os sintomas, melhorar a 

qualidade de vida e reduzir o risco do desenvolvimento de doenças coexistentes.
2 

Rinites leves e 

intermitentes respondem bem a anti-histamínicos, considerados a primeira linha de tratamento, que 

aliviam os sintomas de coriza, prurido e espirro.
3,5 

Os anti-histamínicos indicados para tratar rinite 

devem ser preferencialmente aqueles não sedantes; dentre estes, nenhum se mostrou mais eficaz que 

outro.
6 

O uso de corticosteroides intranasais é mais efetivo no alívio dos sintomas (obstrução nasal) e 

redução da inflamação alérgica, comparados com anti-histamínicos orais, em pacientes com rinite 

alérgica sazonal,
7 

e são indicados para doença moderada a grave.
3,5 

Corticosteroides intranasais foram 

mais efetivos que placebo na melhora de sintomas nasais e oculares. Comparados a anti-histamínicos 

orais e nasais, foram superiores na redução de sintomas nasais, contudo não se mostraram superiores 

para reduzir sintomas oculares. Quando comparados entre si, os corticosteroides são igualmente 

eficazes na redução dos sintomas nasais.
2
 Dentre eles, budesonida é o único avaliado como categoria B 

pelo FDA para uso na gestação. Os demais são categoria C. Além disto, as apresentações de 

budesonida aerossol nasal 50 µg (equivalente a 32 µg/dose) e 100 µg (equivalente a 64 µg/dose) 

apresentam menor custo comparado aos demais corticosteroides nasais
8
. 

 

Recomendação: inclusão de budesonida aerossol nasal 50 µg (equivalente a 32 µg de 

budesonida/dose) e 100 µg (equivalente a 64 µg de budesonida/dose) na Remume 2011. 
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